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PEREIRA, Bruno. Symphony of Erotic Icons: Erotismo e o corpo masculino na fotografia 
de Alair Gomes. 2017.  f. Dissertação (Mestrado em Psicologia). – Faculdade de Ciências 
e Letras, Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Assis, 2017.  
 

RESUMO 
 

A partir dos estudos queer, busquei investigar a obra Symphony of Erotic Icons do 
fotógrafo brasileiro Alair Gomes (1921-1992). Engenheiro de formação, Alair transitou por 
diversos campos, como a escrita de diários íntimos, a Filosofia da Ciência e a crítica de 
arte, entre outros, tendo seu encontro com a fotografia se dado somente na década de 
1960. O foco de seu trabalho fotográfico é o corpo masculino, sendo considerado o 
precursor na abordagem do homoerotismo na fotografia brasileira. Embora tenha se 
dedicado ao trabalho com a fotografia por mais de duas décadas, constituindo uma obra 
de dimensões exorbitantes, com 15 mil fotos e 150 mil negativos, Alair fez parte de um rol 
de artistas cuja invisibilidade impediu que ele se tornasse contemporâneo de seu próprio 
tempo. A escolha de Alair nesta pesquisa justifica-se pela relevância deste artista na 
fotografia, mas também por contemplar temas importantes para a Psicologia, tais como o 
corpo e o erotismo, em especial o masculino, foco desta investigação. O objetivo geral 
dessa pesquisa foi explorar como se dão os processos de construção do erotismo e das 
corporalidades masculinas na Symphony of Erotic Icons e cartografar os elementos de 
uma possível dissidência em relação à heterossexualidade compulsória vigente na época. 
Realizada nas décadas de 1960 e 1970, a Sinfonia é um conjunto de 1.767 fotos de nus 
masculinos. Alair dividiu a sequência em 5 partes: Allegro, Andantino, Andante, Adágio e 
Finale. Sua motivação para criação da Sinfonia é o fascínio com o corpo masculino, sendo 
a obra, em sua visão, uma forma de homenageá-lo. O título e a forma como nomeou cada 
uma de suas partes faz uma alusão à linguagem musical. Contudo, com tal associação, 
que poderia ser entendida com o intuito de enobrecer a sequência, dando-lhe um caráter 
de grandeza, Alair não pretende obnubilar o caráter erótico da Sinfonia, muitas vezes, 
associado à pornografia. Como também o fez em relação ao cinema, como evidenciado 
em seus escritos sobre a obra, tal aproximação têm o objetivo de estruturar a imensa 
quantidade de imagens que compõe a Sinfonia. Ao trabalhar com múltiplas imagens, seu 
desejo é contrapor-se à tradição pictórica que marcou a história da fotografia, conferindo 
a imagem única, tal como ocorre na pintura, um destino comum na tradição fotográfica. O 
grande acúmulo de imagens torna a fruição da obra extenuante e esse era mesmo um 
dos objetivos de Alair, fazer da Sinfonia uma espécie de teste para o espectador, ver 
quem atravessava. Alair propõe uma experiência com o corpo masculino que desata os 
códigos e convenções tradicionalmente associados à masculinidade como signos de 
virilidade, dominância, violência. Performances masculinas que não se contrapõe, nem 
obliteram a feminilidade. Mais do que nunca, necessitamos de masculinidades não 
hegemônicas, não virulentas. A obra de Alair Gomes é uma aliada nesse processo e pode 
nos ajudar nas reinvenções da cartografia do presente. Assim, essa pesquisa buscou 
somar-se aos esforços de ativação de sua obra, em detrimento daqueles que buscam 
anestesiar as potencialidades de reinvenção das masculinidades convocadas pela 
Sinfonia. 
 
Palavras-Chave: Symphony of Erotic Icons; Alair Gomes; Fotografia; Erotismo; Corpo 
Masculino 



 

 

PEREIRA, Bruno. Symphony of Erotic Icons: Eroticism and the male body in the Alair 
Gomes' photography. 2017.  f. Dissertation (Masters Degree in Psychology). – Faculdade 
de Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Assis, 
2017. 
 

ABSTRACT 
 
From the Queer studies, I sought to investigate the work of the Brazilian photographer 
Alair Gomes’ Symphony of Erotic Icons.  Graduated in Engineering, Alair transited through 
several fields, such as the writing of private diaries, the Philosophy of Science and art 
criticism, among others, having his encounter with photography only in the 1960s. The 
focus of his photographic work Is the male body, being considered the precursor in the 
approach of the homoerotism in Brazilian photography. Even when he had dedicated in 
the working with photography for more than two decades, constituting a work of exorbitant 
dimensions, with 15,000 photos and 150,000 negatives, Alair was part of a group of artists 
whose invisibility prevented him from becoming contemporary of his own time. Alair's 
choice in this research is justified by the relevance of this artist in photography, but also 
by contemplating important themes for Psychology, such as the body and eroticism, 
especially the masculine one, the focus of this research. The general objective of this 
research was to explore the processes of construction of eroticism and male corporalities 
in the Symphony of Erotic Icons and to cartograph the elements of a possible dissent in 
relation to the compulsory heterosexuality in force at the time. Created in the 1960s and 
1970s, the Symphony is a collection of 1,767 male nude photos. Alair divided the sequence 
into 5 parts: Allegro, Andantino, Andante, Adágio and Finale. His motivation for the 
creation of the Symphony is the fascination with the masculine body and his work, in his 
vision, is a homage to the subject. The title and the way he named each of its parts alludes 
to the musical language. However, with such an association, which could be understood 
in order to ennoble the sequence, giving it a character of grandeur, Alair does not pretend 
to obscure the erotic character of the Symphony, often associated with pornography. As 
he also did in relation to cinema, as evidenced in his writings on the work, such an 
approximation has the purpose of structuring the immense amount of images that 
composes the Symphony. In the working with multiple images, his desire is to counteract 
the pictorial tradition that marked the history of photography, giving the unique image, as 
it happens in painting, a common destination in the photographic tradition. The great 
accumulation of images makes the enjoyment of the work strenuous and this was one of 
Alair's goals, making the Symphony a kind of test for the spectator, to see who was 
crossing. Alair proposes an experience with the male body that unties the codes and 
conventions traditionally associated with masculinity as signs of virility, dominance, 
violence. Masculine performances that do not oppose or obliterate femininity. More than 
ever, we need masculinities that are not hegemonic, not virulent. The work of Alair Gomes 
is an ally in this process and can help us in the reinventions of the cartography of the 
present. Thus, this research sought to add to the efforts to activate his work, in the 
detriment of those who seek to anesthetize the potential of reinventing the masculinities 
that his work calls. 
 
Keywords: Symphony of Erotic Icons; Alair Gomes; Photography; Eroticism; Male Body 
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Eu quis muito fazer a sinfonia como uma espécie de teste para o espectador,  
ver quem atravessava…  

                                                                                                  Alair Gomes 
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APRESENTAÇÃO 

 
 

A sugestão de narrar minha trajetória, de contar como cheguei até esta 

pesquisa, inicialmente, pareceu-me uma tarefa simples1. Mas, quando me lancei na 

escrita do porquê de “Alair Gomes” fui surpreendido com a sensação de um não saber. 

Meu encontro com Alair se deu “por acaso”. Em 2013, quando estava no último ano 

da graduação em Psicologia e era estagiário do Clinic@rte2, Fernando Silva Teixeira 

Filho, supervisor do estágio e o orientador desta pesquisa, comentou a possibilidade 

de um projeto coletivo para investigar a obra de Alair3. A notícia, dita rapidamente 

durante uma das supervisões, não chamou à atenção de mais ninguém, com exceção 

da minha, que logo pensei ser uma oportunidade para a realização de um projeto para 

o mestrado. A fotografia, naquele momento, além de praticá-la de forma amadora, era 

um assunto frequente nas discussões com algumas amigas, em especial, Franciele 

Castilho dos Reis e Melina Garcia Gorjon. E o nome de Alair não me era estranho, 

mesmo que não lembrasse como o conheci.  

Somado meu interesse pela fotografia, desde o ingresso na graduação, me 

envolvi no campo de estudos de Gênero e Sexualidade, com especial atenção, aos 

Estudos Queer. Logo no primeiro ano, participei do II Seminário Pensando os 

Gêneros: Desterritorializando as normatividades "acáYalla", onde encontrei-me pela 

primeira vez com todo um vocabulário – novo, estranho e potente – oriundo das 

problematizações queer. Alguns nomes como o de Judith Butler, pareciam colados a 

                                                 
1 A sugestão foi realizada por Angela Donini e Dolores Galindo durante o exame de qualificação.  
2 O Clinic@rte é um projeto de estágio e extensão, financiado pela Pró-Reitoria de Extensão, e é 
desenvolvido junto ao Departamento de Psicologia Clínica da UNESP e a ênfase Políticas Públicas e 
Clínica Crítica, do campus da UNESP de Assis. O projeto realiza atendimentos clínicos individuais de 
pessoas cujo sofrimento esteja ligado à discriminação frente às orientações sexuais (BESSA et al, 
2011). 
 
3 O projeto coletivo, por razões que não cabem ser mencionadas, ainda não se concretizou. Porém, 
permitiu ao Fernando Silva Teixeira Filho conhecer Luciana Muniz, a responsável pela Coleção Alair 
Gomes na Fundação Biblioteca Nacional. Luciana é uma figura importante para esta pesquisa e, assim, 
gostaria de reforçar meu agradecimento a ela. Desde as primeiras aproximações, Luciana tem sido 
muito receptiva em relação a minha pesquisa, até mesmo    dispondo-se a ler a primeira versão do 
projeto de pesquisa, criada após o ingresso na pós-graduação. Também, por facilitar o acesso a 
Coleção Alair Gomes, esclarecendo informações quanto as burocracias necessárias, e a 
disponibilidade com que respondeu, em diversos momentos, a dúvidas e questões sobre Alair e seu 
acervo. Ainda, por meio da FBN, Luciana doou para a Biblioteca "Acácio José Santa Rosa” da Unesp, 
campus Assis, um catálogo, de difícil acesso, de uma exposição dedicada a obra de Alair, realizada em 
Paris (GOMES, 2001), além da doação de um catálogo da exposição Alair Gomes, muito prazer, , da 
qual foi curadora, realizada na FBN, em 2016.  
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boca de todas e todos mobilizando aquelas discussões, instigando-me a conhece-la 

e, dias após o encerramento do evento, comprei seu livro mais conhecido, e o único 

traduzido ao português até então, Problemas de Gênero: Feminismo e Subversão das 

Identidades (BUTLER, 2003). O li rapidamente, mesmo que boa parte do texto me 

parecesse ininteligível, mas recebi com prazer a estranheza daquelas palavras, 

apenas aguçando meu desejo em compreendê-las.  

É importante dizer que esses encontros foram possibilitados, porque o curso 

de Psicologia da Unesp, campus Assis, é um espaço privilegiado para essas 

discussões. E isso se dá, em grande medida, por conta de dois professores desta 

instituição, o já mencionado, Fernando Silva Teixeira Filho, e Wiliam Siqueira Peres, 

que depois de realizar a disciplina Psicologia, Gêneros e Processos de Subjetivação, 

comecei a “persegui-lo” em diversos cursos que ofertava na Pós-Graduação em 

Psicologia.  

Nesse sentido, o pouco que sabia sobre Alair pareceu-me uma pista suficiente 

que me permitiria aliar tanto meu desejo pela fotografia quanto pelo campo de estudos 

queer. Com escassas informações sobre a obra de Alair, escrevi um projeto com um 

título aparentemente complicado, “Heterotopias do (In)desejável”, já que sempre 

obrigava-me a explica-lo. Inicialmente, desejava estudar a série Finestra4. É comum 

fabular-se hipóteses e repostas aos projetos criados mesmo antes de sua execução. 

Contudo, em meu caso, quando deparei-me com o acervo de Alair na Fundação 

Biblioteca Nacional (FBN), entendi que não sabia o que me esperava. Nesse sentido, 

a escolha por estudar a série Finestra se deu mais por um desconhecimento do que 

um conhecimento da obra de Alair, por aquilo que me foi permitido conhecer, em 

pesquisas preliminares, já que há tão pouco material dedicado ao seu trabalho.   

Quase todos os textos sobre Alair mencionam a Symphony of Erotic Icons, mas 

foi somente em sua presença que compreendi a experiência que Alair propõe com 

esta obra. A série nunca foi exibida integralmente ao público e não há nenhum escrito 

que se atenha a sua análise, ou mais do que isso, que busque evidenciar a proposta 

de experimentação empreendida por Alair. A surpresa com a constatação do silêncio 

que circunscreve a Sinfonia, uma obra sem precedentes na história da fotografia e 

                                                 
4 A coleção de imagens, criada por Alair, dedicada ao corpo jovem e masculino foi dividida pelo fotógrafo 
em três grandes categorias. Entre elas encontra-se Finestra e esta engloba três subdivisões: A window 
in rio, The course of the sun e The no-story of a driver. Embora não aterei minha atenção sobre estas 
composições, de forma minuciosa, em alguns capítulos apresentarei alguns aspectos destas, bem 
como, de outras obras de Alair.  
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arte brasileira, foi o que me convocou a realizar uma mudança no percurso desta 

investigação e dedicar-me ao desafio de escrever sobre a Sinfonia.  

Em Lygia chamando, Suely Rolnik (2007, p. 236) pergunta-nos: “[...] como 

reativar nos dias de hoje a potência política inerente à ação artística, seu poder de 

instaurar possíveis?”. Essa questão, ao aliar uma pergunta importante tanto para arte 

quanto para psicologia, ajuda-me a compreender o meu desejo em trabalhar com a 

obra de Alair. Acredito que ele oferece algumas pistas para responder esta questão. 

A escrita deste trabalho busca somar-se aos esforços de ativação de sua obra. Alair 

também está chamando... 

 

Um cartógrafo nos arquivos da Biblioteca Nacional 

 

Quando estive na Fundação Biblioteca Nacional (FBN), em setembro de 2015, 

para conhecer o acervo de Alair Gomes, mesmo que não fosse a primeira vez que eu 

tenha estado ali, ainda me impressionava a suntuosidade de sua arquitetura. 

Localizada na Praça da Cinelândia5, na Avenida Rio Branco, ao seu redor estão o 

Museu Nacional de Belas Artes e o Theatro Municipal do Rio de Janeiro. O luxuoso 

conjunto arquitetônico pode nos mostrar que as artes, em certo sentido, são 

importantes dispositivos de poder. Conforme o pensador decolonial Walter Mignolo 

(2015), o vocábulo grego museion, derivado da palavra musa, significa “lugar de 

estudo” e remete-nos à figura de Mnemósine, deusa da memória. O autor entende 

que a relação entre espaço museístico e lugares de saber é decisiva na construção 

da identidade da civilização Ocidental tal como hoje a conhecemos, sendo os museus, 

locais onde foram implantados, organizados e apresentados os arquivos Ocidentais 

como espaços de conhecimento.  

A Biblioteca, que teve como gérmen de sua criação um terremoto em Lisboa 

em 17556, fez parte de vários brasis: um Brasil Colônia, um Império e um República. 

Porém, destes, a priori, seu objetivo não seria contar a história daqueles que 

venceram? Assim, a FBN não escapa dessa relação, afinal, “as monarquias se 

apresentavam a partir de suas livrarias, como se a cultura projetada nesses acervos 

                                                 
5 Ironicamente, a Cinelândia, no começo do século XX, era um ponto de pegação “gay” (GREEN,2000). 
6 Para conhecer mais a história de uma das maiores bibliotecas do planeta, veja o livro A longa viagem 
da biblioteca dos reis: do terremoto de Lisboa à Independência do Brasil (2002) de Lilia Moritz 
Schwarcz, Angela Marques da Costa e Paulo Cesar de Azevedo. 
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projetasse a própria cultura dos soberanos” (SCHWARCZ, 2002, p.71). Já na segunda 

metade do século XIX, o conceito de biblioteca nacional estaria vinculado à ideia de 

um espaço de preservação da memória documental de um país. (CORRÊA, 2007, 

p.122).  Quem fará parte do arquivo da nação? Quais histórias poderão ser contadas, 

vistas? E quais serão silenciadas e invisibilizadas nesse dispositivo? A memória é um 

território em disputa.  

Nesse sentido, num primeiro momento, me estranhou o fato do acervo de Alair 

Gomes estar em posse da Seção de Iconografia da FBN. Não porque a instituição não 

teria capacidade para bem gestar a obra de Alair7. O estranhamento se deu pela 

Biblioteca Nacional abrigar as grandes narrativas da história de nosso país. É 

incomum pensar uma obra de caráter não convencional estar entre os primeiros 

mapas confeccionados pelos cartógrafos portugueses no correr da colonização; ou, 

entre as gravuras e desenhos dos integrantes da Missão Artística Francesa, como o 

ilustre Jean Baptiste Debret; ou ainda, entre os "Photographos da Casa Imperial", 

como Augusto Stahl, Alberto Henschel, ou da Marinha Real, como Marc Ferrez8. Esse 

estranhamento talvez tenha se dado por certa ingenuidade, de minha parte, ainda 

pautada em binarismos, os quais busco me desvencilhar, mas com Foucault (1988), 

me lembro que os silêncios e o invisível fazem parte dos mesmos arquivos, da mesma 

produção discursiva  

Nas consultas ao acervo de Alair, da mesa em que costumava me debruçar 

sob seu trabalho, podia mirar o retrato de D. Pedro II, realizado pelo fotógrafo Joaquim 

Insley Pacheco, como se o olhar soberano, de alguma forma, ainda pairasse sobre 

aquele espaço. Sua presença ali não é sem razão. Como afirma Lilia Moritz Schwarcz 

(1998), em As Barbas do Imperador, Dom Pedro II foi o primeiro fotógrafo brasileiro, 

mas também o primeiro soberano-fotógrafo do mundo. Não só possuiu o 

daguerreotipo9, apenas alguns meses após a invenção da fotografia em 1839, na 

França, como também foi uma figura importante da divulgação desta nova tecnologia 

aqui no Brasil, tendo criado já em 1951 o título de Fotógrafo da Casa Imperial, por 

                                                 
7 Ao contrário, Luciana Muniz, atual responsável pela Coleção Alair Gomes, tem sido uma figura 
importante na divulgação do trabalho do artista, além da nítida paixão por Alair, que extrapola suas 
relações profissionais. 
8 Sobre a seção de iconografia da FBN, veja SANTOS, Renata; RIBEIRO, Marcus Venicio; LYRA, Maria 
de Lourdes Vianna. O Acervo Iconográfico da Biblioteca Nacional: Estudos de Lygia da Fonseca 
Fernandes da Cunha. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 2010. 
 
9 Antigo aparelho fotográfico inventado por Daguerre 1787-1851, físico e pintor francês, que fixava as 
imagens obtidas na câmara escura numa folha de prata sobre uma placa de cobre. 
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exemplo10. Além de aliar-se à “modernidade”, viu na imagem fotográfica uma forma 

eficiente de divulgar sua imagem num país de dimensões continentais. Mas também, 

como disse, aquela já foi sua Biblioteca. Segundo Augusto (1995, p.9), a Biblioteca de 

“Pedro” “possui valiosas obras em seus arcanos, inclusive uma bíblia de Gutemberg, 

mas nunca chegou a dispor de um "inferno", como a de Paris”, ao contrário, “o que de 

seu acervo, por algum tipo de pudor, é mantido fora do alcance público, faz jus, no 

máximo, a um ‘purgatório’ [...] Que anônimas titilações porno-eróticas afinal compõem 

o "purgatório" da Biblioteca Nacional? ”. Assim, se o olhar soberano pode causar 

incomodo, em certo sentido, não seria Alair que hoje assombraria o Imperador? Numa 

alusão ao trabalho de Rolnik (2008), poderíamos dizer que a memória do corpo 

contamina a Biblioteca Nacional.  

Nos dias de hoje, vivemos noutra situação, por exemplo, segundo Corrêa 

(2007, p.122), “a normativa do depósito legal, que determina a entrega de um 

exemplar de cada obra editada no país à Biblioteca Nacional” faz com que “uma obra 

pertencer àquele acervo deixa de ser uma escolha despótica e discriminante do 

príncipe e de seus prepostos e se transmuda um ritual burocrático estatal, neste 

sentido, republicano e democrático”. Desde 1994, os arquivos de Alair Gomes 

integram o acervo de iconografia da Fundação Biblioteca Nacional. Não que a 

recepção de Alair na FBN tenha sido sem contratempos, como afirmou o colecionador 

de arte Gilberto Chateaubriand, amigo de Alair, numa entrevista à Folha de São Paulo, 

que caso “não fossem os esforços do Paulo Herkenhoff, que era o diretor da Biblioteca 

Nacional na época, o material provavelmente nem teria sido aceito lá". 

(CHATEAUBRIAND apud ASSEF, 2001, s.n).  Segundo Santos (2006, p.287), “foi 

ideia de Bentes doar o legado artístico de Alair para a Biblioteca Nacional, protegendo 

a sua obra de deterioração e do esquecimento ao fazê-la integrar o acervo da principal 

instituição nacional ligada à memória iconográfica do país”, assim, “a doação da obra 

de Alair à Biblioteca Nacional passa a ser um marco imprescindível para a efetiva 

inserção de seu nome na História oficial das imagens no Brasil”.  

                                                 
10 Por exemplo, no Livro de Receitas e Despesas da Casa Imperial, Dom Pedro II gastou, no período 
entre 1848 a 1867, dezoito contos e 796 mil-réis com fotografias e 22 contos e 528 mil-réis com álbuns 
comprados de outros fotógrafos. Mesmo que esses números nos soem estranhos, eles correspondem 
a trinta vezes mais do que o imperador teria como orçamento do ano de 1846. Para saber mais sobre 
a relação de D. Pedro II e a fotografia, consulte SCHWARCZ, 1988. 
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O destino da obra de Alair já era uma preocupação do fotógrafo no final da 

década de 1970, quando escreveu uma carta, na qual, perguntava à Mr. Sam 

Wagstaff11 se aceitaria examinar sua série Symphony of Erotic Icons com a finalidade 

de aceitá-la em seu acervo. O intuito era “a de preservação da obra no futuro. 

Considero que, como um todo, meu trabalho tem caráter experimental, e que pelo 

menos em função desse caráter deve ser preservado integralmente na forma que para 

ele desenvolvi” (GOMES, 1979, s.n). Cuidados estes, já antecedidos na própria 

produção das imagens da série, reveladas por meio de estritos procedimentos para 

que as fotografias tivessem longa duração (GOMES, 1975, s.n). Alair também cogitou 

doar sua obra para outras instituições como o International Museum of Photography, 

do qual era membro desde 1978, o New York Cultural Center ou “qualquer outro 

museu ou fundação de boa categoria nos USA ou Europa”. E caso, nenhuma 

instituição aceitasse sua obra, a mesma deveria ser doada para o Kinsey Institute for 

Sexual Research da Universidade de Indiana. Embora não fosse uma instituição 

voltada as artes, o fotógrafo acreditava que o Kinsey Institute ofereceria possibilidades 

de preservação de sua obra. 

 Segundo Santos (2006, p.239), no dia 4 de agosto de 1983, Alair registrou seu 

testamento em cartório. Seus bens materiais – entre eles seu apartamento em 

Ipanema e sua biblioteca –  foram deixados à sua irmã, mas seu espólio artístico, que 

inclui toda sua obra literária e fotográfica, bem como os direitos autorais das mesmas, 

foi doado a dois homens relativamente desconhecidos em sua biografia: Lawrence 

Christy III, residente em Berkeley, e Antônio Jordão Motta Vecchiatti, residente em 

Nova York12. E em 1989, Alair também envia uma relação de toda sua obra a Harry 

Ransom Humanities Research Center13 da Universidade do Texas, como uma 

                                                 
11 Sam Wagstaff ficou conhecido por seu relacionamento amoroso com Robert Mapplethorpe, mas 
também sua posição como mentor do fotógrafo. Wagstaff, além de curador, foi um eminente 
colecionador de fotografias. Morreu de Aids em 1987 (GEFTER, 2010, p.193). 
 
12 Sobre o primeiro, Santos afirma, por meio de uma entrevista com Fábio Settimi, que Lawrence Christy 
III era professor de literatura e teria mantido correspondência com Alair por alguns anos. Sobre o 
segundo, Santos nada menciona e também pouco encontrei, com exceção de uma menção no site do 
Pan American Musical Art Research (PAMAR), na qual, a fundadora da instituição, Polly Ferman, faz 
uma dedicatória a Antônio Jordão Motta Vecchiatti, por conta da First Annual Latin American Cultural 
Week, realizada em 2006 na cidade de Nova York. Além de dedicar o encontro a sua memória, 
ressaltando o compromisso que mantiveram com a música da América Latina, Ferman apenas diz que 
Antônio Jordão foi um brasileiro que nasceu em 1962 e faleceu em Nova York em 1986. A segunda e 
última menção que encontrei a Antônio Jordão é do próprio Alair. Ele dedica A new sentimental journey: 
“To Antônio Jordão and to all those that in the present hard times became victims of their devotion”.  
Disponível em: http://www.pamar.org/lacwnyc_06  
13 Para maiores informações, veja o site da instituição http://www.hrc.utexas.edu/;  

http://www.pamar.org/lacwnyc_06
http://www.hrc.utexas.edu/


 

 

20 

tentativa de doar e preservar sua obra, pois a instituição possui um dos maiores 

acervos de fotografia do mundo.  

Alair talvez não pudesse imaginar que sua obra enfim permaneceria apenas 

pouco mais de dez quilômetros, tão próximo de Ipanema, donde viveu boa parte de 

sua vida, na biblioteca em que quando jovem devorava autores como Rimbaud e D. 

H Lawrence. Por que o artista não cogitou, na época, doar suas obras a uma 

instituição brasileira? Isto pode ser explicado pelos mesmos motivos, nos quais, a 

parte significativa dos escritos de Alair é redigida na língua inglesa? Após a morte do 

fotógrafo, Aíla de Oliveira Gomes, sua irmã, escreveu um pequeno livro intitulado Alair 

de Oliveira Gomes: 1921-1992: relevant data concerning his intellectual life, onde 

afirma que seu trabalho A New Sentimental Journey é escrito na língua inglesa, pois, 

“por óbvios motivos ele nunca concebeu a possibilidade de publicá-lo em seu próprio 

pais” (GOMES, 1995, s.n, tradução nossa).  Luciana Muniz (apud MARTÍ, 2012, s.n) 

aponta que Alair “sentia exilado em seu próprio país” e Alexandre Santos (2015, p.17) 

afirma que a escrita talvez tenha sido “a primeira fuga possível [...] inaugurando um 

exílio voluntário de expressão pessoal”. Quais são os esses “motivos óbvios”, 

mencionados por Aíla, que inviabilizaram seu desejo de publicar seus trabalhos no 

Brasil? Estes “motivos óbvios” são também as razões da sensação de exílio, sentida 

por Alair, que Muniz afirma? Ainda, o exílio seria tão voluntário como Santos coloca? 

Podemos entender este exílio de forma análoga também ao território institucional da 

arte, já que nos parece que este espaço não estava pronto para recebê-lo. No 

presente, temos condições para a reativação de sua obra? 

Mesmo em meio a certo ostracismo, em relação a sua obra fotográfica, Alair 

não deixou de preocupar-se na preservação de sua obra, mas também, se esta, 

devido a “motivos óbvios” seria considerada “arte”. Ainda assim, algumas vezes 

sentia-se “conformado com a possibilidade de a Sinfonia ser preservada apenas como 

um exemplo de exotismo erótico-obsessivo sem cidadania no processo artístico” 

(GOMES, 1975, p.4).   

Alair Gomes foi um artista brilhante, mas invisibilizado na cartografia 

dominante, tendo sido “re-descoberto” recentemente por conta de uma grande 

exposição na Fundação Cartier Bresson em 2001. Para Joaquim Paiva, “"dá uma certa 

vergonha ver que o trabalho dele, que foi tão rejeitado no Brasil, durante tanto tempo, 

precisou ganhar uma exposição de grande porte na França para poder provar que é 

bom" (PAIVA apud ASSEF, 2001, s.n). Ainda, para Santos (2006, p.viii), “como 
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diversos fotógrafos que se dedicaram à representação do desejo homoerótico ao 

longo da história da fotografia, Alair atuou de modo silencioso e quase sempre nas 

bordas do sistema das artes”. Isto não o impediu, entretanto, de criar sua obra. 

Essas questões também são importantes para psicologia, que por sua vez, 

historicamente, alocou a todas e todos, também excluídos dos sistemas das artes, a 

uma posição incomoda nos manuais de psicopatologia. Em contraposição a certas 

psicologias, que conforme Peres (2014, p.340), ao invés de potencializar, 

“enfraquecem as expressões de existências que criam novas possibilidades de vida, 

impondo a todo custo classificações, diagnósticos, tratamentos e curas das 

dissidências às normas e padrões estabelecidos como regimes de verdades", uma  

psicologia crítica às normas e convenções culturais exige atenção ao invisível, exige 

repensar uma epistemologia que tende a conferir valor somente aos cânones oficiais 

da teoria psicológica, em especial, no caso desta pesquisa, em detrimento de fontes 

artísticas, culturais, classificadas como secundárias ou menos concretas. Pois, dessa 

maneira, a epistemologia hegemônica na psicologia tenderá a criar “violências 

epistemológicas”, ou seja, as construções de pesquisas dentro das quais certas 

experiências sociais se tornam invisíveis, secundárias ou sem importância (SPIVAK, 

2009). Ou quando trazidas ao discurso, analisadas a partir de uma ótica de 

patologização dos sujeitos que não se conformam ao sistema 

sexo/gênero/desejo/práticas sexuais (BUTLER, 2003). 

 Deste modo, acredito ser necessário trazer para as discussões da psicologia, 

as experiências que foram invisibilizadas na construção da epistemologia psicológica 

hegemônica. O processo de criação artística contribui ao se encontrar com a 

psicologia, quando ambos estão, ou deveriam estar, contra o processo de serialização 

da subjetividade. Permitindo, assim, uma singularização existencial que está 

relacionada a partir de “um desejo, com um gosto de viver, com uma vontade de 

construir o mundo no qual nos encontramos, com a instauração de dispositivos para 

mudar os tipos de sociedade, os tipos de valores que não são os nossos” (GUATTARI 

e ROLNIK, 1999, p. 17). Assim, conforme os apontamentos de Peres et al. (2014), em 

relação a insurgência de provocações queer à Psicologia, entendo que as fotografias 

de Alair Gomes permitem-nos ir contra esse movimento.  

 Nessa investigação, buscarei lançar um olhar não-heteronormativo para a 

série Symphony of Erotic Icons do fotógrafo Alair Gomes (1921-1992). A Sinfonia é 

um conjunto de 1767 fotografias de nus masculinos e é dividida em cinco partes: 
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Allegro, Andantino, Andante, Adágio e Finale. O objetivo geral dessa pesquisa é 

investigar como se dão os processos de construção do erotismo e das corporalidades 

masculinas na obra de Alair Gomes e pesquisar os elementos de uma possível 

dissidência queer em relação a heterossexualidade compulsória que se impunha 

naquele contexto.  

No capítulo 1, Loca-lizando Alair Gomes, buscarei traçar os aspectos da vida e 

do pensamento produzido por Alair Gomes. Minha preocupação, assim, será pelas 

fugas e rupturas que Alair agenciou, onde me interessará mais apontar a 

impossibilidade de uma narrativa, na qual diferentes vias de entrada/saída são 

possíveis, do que apresentar minha cartografia como uma possibilidade única de 

leitura. No capítulo 2, Notas para uma cartografia da obra de Alair Gomes, 

problematizarei como a arte não está alheia à heteronormatividade e estranharei 

alguns casos que caracterizam a recepção de Alair Gomes. Ao recusar os marcos 

normativos que tem orientado a historiografia de arte moderna e contemporânea, 

oferecerei uma pista de como abordar a obra de Alair, por meio da série Sonatinas, 

Four Feet, para além de categorias que reduzem sua obra a vieses patológicos e 

identitários. No capítulo 3, Imagens performativas ou como fazer coisas com imagens, 

intento compreender o que está em jogo nas disputas imagéticas nas relações entre 

poder e o campo visual. Assim, por meio de um diálogo com Judith Butler, procurarei 

demonstrar como a lógica performativa está envolvida com a fotografia, fazendo desta 

uma tecnologia de gênero (DE LAURETIS, 1994) e um importante vetor nas 

regulações de gênero e sexualidade. Uma discussão que acredito ser necessária a 

psicologia, pois, além mesmo das questões de gênero e sexualidade, tenho como 

objetivo destacar como as imagens atuam nos modos de subjetivação. Por fim, no 

capítulo 4, Opus 3, Symphony of Erotic Icons, inicialmente, buscarei delinear alguns 

pontos para compreensão da série: o trabalho de Alair com múltiplas imagens, suas 

concepções do nu erótico envolvendo o corpo masculino, bem como, as referências 

de Alair na criação da Sinfonia. Para assim, problematizar como o corpo masculino é 

apresentado em sua obra.  
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RESISTIR AO PRESENTE 

 
 

Em 2015, quando estava no Rio para realizar a pesquisa na Coleção Alair 

Gomes na Biblioteca Nacional, pude assistir a uma montagem da peça teatral O beijo 

no asfalto de Nelson Rodrigues. A trama inicia-se em uma delegacia, onde um 

jornalista e um delegado discutem como mascarar um crime cometido pelo primeiro. 

A saída que encontraram para despistar o delito é noticiar um caso visto pelo jornalista 

naquela manhã: um homem vai ao encontro de outro, que está estirado no chão após 

ter sido atingido por um bonde, e este, ao perceber que não teria mais chances de 

sobreviver, pede-lhe que realize seu último desejo, um beijo. Daí o título da peça O 

beijo no asfalto. Ao perceberem que um beijo entre dois homens geraria um tumulto 

capaz de atrair a atenção pública e, com isso, ocultar o próprio crime do delegado, 

decidem espalhar a notícia, para assim, esconderem-se por meio dela.  

Após assistir à peça, cuja primeira montagem foi realizada em 1961, pensei em 

sua atualidade, pois, ainda nos dias de hoje, parece que questões que rompem com 

os “valores morais” ainda são utilizadas para encobrir a virulência no âmbito dessa 

política com “p” maior. Desde que entrei na pós-graduação, no segundo semestre de 

2014, uma agenda fascista tem ganhado força e levado a diante pautas 

conservadoras como, para citar alguns exemplos, a redução da maioridade penal, 

claramente amparada num discurso de ódio contra a população negra e pobre de 

nosso país; a tentativa de retirar a noção de “gênero” dos planos municipais de 

educação, gerando um pânico moral acerca dessa palavra, buscando anestesiar as 

mudanças que julgam estar ocorrendo por meio dela; e não menos importante, o golpe 

de Estado que retirou Dilma Rousseff da presidência no Brasil. Os conservadores, 

odiosos as diferenças, parecem lidar muito bem com suas próprias desavenças 

internas ao criarem coalizões que muitas vezes só são percebidas por meio dos 

efeitos nefastos que produzem. A lama de ódio parece-nos engolir por meio de seus 

efeitos tóxicos. Há uma sensação coletiva de desânimo diante desse mal-estar, um 

temor que assombra a frágil democracia em que vivemos.  

Ainda que inseridos nesse contexto sombrio, no qual a Arte em si parece estar 

desacreditada, eu acredito na potência da fotografia de Alair Gomes, já que mais do 

que nunca necessitamos de masculinidades não hegemônicas, masculinidades não 

destrutivas. Com Rolnik (2011), como dito, entendo que o encontro com a Symphony 
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of Erotic Icons, uma obra produzida nas décadas de 1960 e 1970, não tem como 

objetivo "'resgatar' uma suposta essência perdida" que se encontraria no período de 

inflexão contracultural no qual a série foi criada. Meu desejo foi o de pensar como a 

reconexão com a Sinfonia pode somar-se aos esforços de reinvenção da cartografia 

do presente, mesmo na contracorrente das operações que buscam anestesiar seu 

poder de contágio. Sua obra propõe um encontro intensivo com o corpo masculino, 

desvencilhando-os dos signos de dominância, ainda tão vigente nos discursos 

autoritários em circulação.  Nessa pesquisa, de modo geral, além de buscar 

compreender como as imagens agem nos modos de subjetivação, importou-me 

pensar como resistir aos terrores da ordem macropolítica sem que isso gere um 

endurecimento, obstruindo a vibratilidade de nossos corpos, tornando-nos 

anestesiados diante das sensações provocadas nesses confrontos.  

Em Loca-lizando Alair de Oliveira Gomes, busquei situar a produção de Alair, 

não somente no âmbito da fotografia, como também apontar seu envolvimento em 

áreas menos conhecidas de seu trabalho. Costuma-se cristalizar o fazer de alguém 

em uma identidade profissional. Alair foi um fotógrafo e essa visão não está 

equivocada, mas eclipsa toda multiplicidade que lhe é característica. Alair atuou por 

meio da escrita, tanto nos diários íntimos, os Journals, quanto no pensamento sobre 

Filosofia da Ciência e Crítica de Arte; na docência, transitou pelo o Instituto de 

Biofísica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde se aposentou, pela Escola 

de Artes Visuais Parque da Lage e Oficina de Escultura do Ingá, além dos inúmeros 

cursos livres na área de história da arte e fotografia. Na fotografia, certamente, dedicou 

uma profusão de imagens ao corpo jovem masculino, mas fotografou por décadas 

tanto o Teatro quanto o Carnaval carioca, como também, imagens de botânica. E 

ainda assim, muitos aspectos escapam desta breve síntese. O desafio foi como 

apresentar seu trabalho fotográfico sem obliterar todos esses outros percursos que 

atravessam sua obra fotográfica e ajudam-nos a compreender os porquês de uma 

sinfonia ou uma sonatina visual em que sua estrutura é inspirada na montagem 

cinematográfica ou qual as razões para as contínuas aproximações entre Arte e 

Ciência em seus textos.  

Muitas passagens percorridas, como a leitura do capítulo evidencia, não 

oferecem uma abordagem complexa ou mesmo uma análise desses pontos. Diante 

da limitação temporal que uma pesquisa de mestrado impõe, ao invés de não abordar 

estes aspectos, tive a intenção de realizar, ao menos, pequenas paragens sobre estes 
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pontos e apresentar elementos da vida de Alair que merecem investigações futuras. 

Todos seus diários, por exemplo, com exceção de Drôle de Foi (Estranha Fé), 

analisado por Santos (2015), são inéditos e são um potente arquivo que merece ser 

ativado. Nesse sentido, espero ter deixado claro que, em nenhum momento, pretendi 

encerrar Alair no breve texto em que apresento, ao contrário, busquei oferecer a maior 

quantidade de saídas que pude. Em alguns momentos, utilizei as notas de rodapé, 

nesse sentido, como sinalizadoras de pontos de partidas para outras incursões.  

Invisibilizar/descobrir/reduzir a uma identidade são as estratégias comumente 

utilizadas na historiografia de arte moderna e contemporânea na cartografia de uma 

série de produções artísticas como as de Alair. É essa a discussão que busquei 

empreender em Notas para a cartografia da obra de Alair Gomes. Inspirado pelas 

proposições de Preciado, questionei-me quais as razões do obscurantismo em 

relação a sua obra e busquei apresentar algumas pistas para problematizar a 

recepção de sua obra quando este processo se dá a partir de marcos normativos.  O 

homoerotismo, certamente, perpassou a vida e a obra de Alair, mas se utilizamos esse 

conceito a fim de reduzir sua obra à uma identidade, perdemos de vista as relações 

entre poder e campo visual e as tentativas de marcar somente esses outros 

indesejáveis a História da Arte.  

Queer pode ser uma forma de transmutar os sentidos atribuídos ao 

estranhamento, fazendo-o de verbo e uma potente analítica das normalizações.  

Assim, busquei estranhar o uso acrítico de termos como melancolia, fetichismo e 

voyeurismo, tal como inscritos no vocabulário da psicopatologia, para abordar a vida 

e obra de Alair. Com Deleuze (1997), pode-se compreender que a arte não se efetiva 

a partir desses estados, já que não são passagens da vida, ao contrário, são 

impedimentos dos fluxos desejantes, posições nas quais caímos quando o processo 

é interrompido, pois o artista não é doente, ao contrário, é médico de si e do mundo. 

Como sinalizou Rolnik (2011, p.24), “a criação abre canais para a afirmação da vida” 

e se a arte funciona como uma espécie de medicina é porque “a experiência que ela 

promove é capaz de intervir no processo de subjetivação daqueles que dela se 

aproximam, precisamente no ponto em que o desejo tende a tornar-se cativo e a 

despotencializar-se”. Estranhar a patografia endereçada a obra de Alair é importante, 

pois, se o objetivo desta investigação é ativar nos dias de hoje a experiência proposta 

pela Sinfonia, essa recepção poderia encapsular sua obra em uma nova clausura, não 

mais oriunda das impossibilidades de circulação, mas pela perda de sua vitalidade e 
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potência de contágio. Desta forma, é na contraposição às atitudes carpideiras, que 

apenas parecem extrair afetos tristes do encontro com a obra de Alair, que me loca-

lizo.   

Em Imagens Performativas ou como fazer coisas com imagens, problematizei 

como as imagens atuam nos modos de subjetivação para, no capítulo seguinte, 

pensarmos a importância da arte na proposição de encontros que questionem a 

normalização do campo visual. Cotidianamente estamos expostos a uma avalanche 

de imagens que, embora, não sejam deterministas, implicitamente postulam quais são 

os modos possíveis de existência a homens e mulheres e a todas e todos que não se 

conformam nessas categorias, limitando o que somos capazes de apreender. Entendo 

esse aspecto por meio da noção de imagem performativa, ou seja, imagens que se 

fazem norma por meio de repetições que ocultam o caráter performativo de sua 

construção. Mesmo que a priori nada garanta esse aspecto, a arte pode ser um vetor 

privilegiado na contestação da suposta naturalidade que essas imagens carregam. 

Falta-nos gestos parresiastas no campo visual, modos de instaurar a diferença nas 

imagens, desatando as convenções vigentes a partir de seus próprios termos. Essa 

atitude nos leva a Sinfonia.  

Em Opus 3 – Symphony of Erotic Icons, apresentei as características que 

marcam tanto a inventividade de sua obra quanto as impossibilidades de sua 

circulação: o trabalho com múltiplas imagens e a abordagem, sem qualquer censura, 

do corpo masculino. O corpo masculino não é representado, mas experimentado. 

Assim, nesse processo, o corpo masculino na obra de Alair não deve ser encarado 

como um ideal a ser seguido, como modelo.  A Sinfonia é exatamente o contrário, um 

encontro intensivo com o corpo masculino, no qual as compreensões típicas do 

“gênero masculino” são ressignificadas, não no abandono da “masculinidade”, mas no 

estabelecimento de uma nova forma de relação, anunciando uma nova política de 

desejo. E é nessa nova relacionalidade que encontramos a potência de sua obra, sua 

força de contágio. Alair (1979) afirmou que a Sinfonia é uma viagem de exploração do 

corpo masculino e se tomarmos a definição de viagem tal como escreveu em A New 

Sentimental Journey, como associada aos conceitos de metamorfose e transmutação, 

podemos entender a experiência que essa viagem propõe a todos aqueles que se 

permitem na aventura dessa travessia.  

Muitas vezes para referir-me a Symphony of Erotic Icons, apenas utilizo a 

palavra “Sinfonia”, como uma forma de abreviação, mas algo que não mencionei, é 
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que nas fotos que Alair utilizou para incluir os títulos da sequência e seus movimentos, 

também se encontram versões similares, criadas por ele, na língua portuguesa. Alair 

realizou a tradução do título (original?) para Sinfonia de Ícones Eróticos, talvez com a 

esperança que a obra pudesse circular livremente em seu próprio país, algo que ainda 

não aconteceu, mesmo após 40 anos de sua criação. Assim, a escolha por manter o 

título da obra na língua inglesa é para marcar a estrangeiridade que ainda lhe é 

inerente, ressaltar como a Symphony of Erotic Icons ainda se mantem ilhada em seu 

próprio pais. Ao longo dessa pesquisa, afirmei que a contemporaneidade de Alair 

Gomes será sempre póstuma. Novamente, pergunto: Faremos parte deste 

esquecimento coletivo ou nos juntaremos aos esforços de inventar outro arquivo? 

Se nos estudos queer há uma postura crítica aos esforços assimilacionistas, 

comumente empreendidos pelos movimentos identitários, não é porque recusa-se a 

aceitação e acolhimento das diferenças. O ponto de diferenciação é que os primeiros 

entendem que se deve pensar qual é o mundo do qual se quer fazer parte. Se for 

nesse, no qual parece haver uma pasteurização nos modos de subjetivação, 

esterilizando qualquer diferença, a assimilação implicará normalização, um 

achatamento de qualquer disparidade.  Diante as tentativas de uniformização, ao 

invés de equalizarmo-nos aos modos de estar no mundo já dados, devemos reinventar 

a cartografia do presente. Como escrevam Deleuze e Guattari (2007), criar é resistir 

e é isso o que nos falta, criação, resistir ao presente.  
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